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			Capítulo Um

			 

			Case Jarrett entrou com a carrinha no Rancho de Red Rodge e exalou um profundo suspiro. Olhou para a casa onde crescera. Após uma ausência de alguns meses, a participar num circuito de rodeos e a chorar em silêncio a morte do irmão Reid, voltava para casa.

			Deu um salto ao sair, tirou o chapéu e passou os dedos pelo cabelo. Sentia o ardente abraço do Arizona à volta do corpo. Estava contente por voltar para casa.

			Tinha uma promessa para cumprir e perguntava-se como iria reagir Sarah, a viúva do irmão, perante o seu regresso ao rancho. Raios, tinha pensado tantas vezes no assunto e não conseguira encontrar uma solução para proteger o lar familiar e cumprir a promessa que fizera a Reid no seu leito de morte.

			Case conseguira manter as distâncias durante cinco meses, desde o funeral, mas Sarah já devia estar grávida de oito meses e Case não tinha mais pretextos para continuar ausente. Precisavam dele. Sempre tinham precisado. A culpa atingiu-o com força. Se estivesse ali, a cuidar do rancho Os Três Erres, como costumavam chamá-lo, e a ajudar o irmão, talvez ele não tivesse morrido daquela forma trágica e veria o nascimento do seu primeiro filho.

			Em vez disso, Reid estava enterrado no panteão familiar. Case tinha parado lá de caminho para o rancho, e viu um ramo de flores silvestres recém-colocado na campa. Não havia dúvida de que fora Sarah. Case dirigiu-se à porta e levantou a cabeça. Sarah estava no alpendre e a sua expressão, um momentâneo sinal de esperança, atingiu-o em cheio. Ao ver que era ele, a desilusão apoderou-se do rosto dela. O facto de serem irmãos gémeos tivera muitas vantagens quando eram jovens, especialmente para Sarah, mas agora, aquela parecença era apenas uma constante lembrança do marido que perdera. Fez os possíveis por disfarçar, mas Case não tinha dúvidas de, por um segundo, Sarah ter pensado ver o homem com quem casara.

			«Cuida da Sarah e do bebé por mim, Case». As palavras de Reid antes de morrer ecoavam na sua cabeça. Ele prometera fazê-lo enquanto o irmão exalava o último suspiro de vida, mas só ficara uns dias depois do funeral. Depois, voltou para os rodeos.

			Pensou que Sarah ficaria em boas mãos. A sua irmã Delaney e as suas duas filhas tinham ido para o rancho ajudá-la durante a gravidez e a superar a perda. Case sabia que tinham estado a cuidar dela, mas o Verão chegara ao fim e Delaney regressara à Califórnia, porque as filhas iam começar a escola.

			Certa noite, em Denver, o peso na consciência fora tão grande que enquanto estava num bar a beber um whisky, teve o impulso de lhe telefonar. Sarah tinha estado a chorar, mas o seu orgulho obrigou-a a disfarçar. Foi então que Case soube que tinha de voltar para casa. Por Sarah e por Reid. O mais irónico era que, para cumprir como um bom irmão, ia ter de enfrentar a mulher que tinha estado a evitar durante os últimos seis anos. A mulher que amara em segredo. A única mulher em todo o estado do Arizona capaz de derretê-lo com um único sorriso.

			A Case nunca tinham faltado mulheres bonitas à volta, mas nenhuma podia comparar-se com Sarah. Invejava o seu irmão, mas nunca teve raiva da sua felicidade. O seu irmão tinha merecido toda a felicidade do mundo. Fora sempre uma boa pessoa, honesta, na qual se podia confiar. Um homem de quem Case tinha orgulho de ter sido ser irmão.

			E se tivesse estado no rancho...

			Mas Case não podia viver sob o mesmo tecto do que Sarah. Não podia deixar que ninguém descobrisse que Case Jarrett, um homem a quem não faltavam pretendentes e que tinha fama de ser um mulherengo, estava perdidamente apaixonado pela namorada do irmão. No dia em que casaram, Case saíra do rancho, depois de informar que precisava de ar novo e que queria tentar a sua sorte nos rodeos.

			– Olá, Case – disse Sarah, encostando-se a um dos pilares do alpendre.

			Estava bastante pesada, dado o avançado estado de gravidez, e tinha movimentos lentos. Era óbvio que não ia fazer-lhe nenhuma festa de boas-vindas. Também não a merecia, mas várias vezes desejara que os olhos de Sarah brilhassem para ele da mesma forma que brilhavam para Reid.

			– Sarah – cumprimentou Case com a cabeça, enquanto tirava o chapéu.

			Permaneceram a observar-se, pouco à vontade.

			– O que é que estás aqui a fazer? – perguntou ela, cautelosa, ao mesmo tempo que o olhava de alto a baixo. – Voltaste a magoar-te?

			Sarah estava a referir-se à última vez que Case regressara a casa porque partira algumas costelas ao cair de um poldro selvagem. Naquela ocasião, e pelo Natal, tinham sido os únicos motivos pelos que Case tinha voltado ao rancho.

			– Não – respondeu ele, abanando a cabeça e levantando os braços para mostrar que estava em perfeito estado. – Desta vez estou inteiro.

			Mas aquilo não pareceu relaxá-la. Pelo contrário, a sua expressão era de receio e ele sabia em que estava a pensar: porquê teria voltado. Não ia gostar da resposta. Não ia reagir bem ao seu regresso. E, no que a Case se referia, não ia ser fácil viver sob o mesmo tecto que Sarah, desejando-a como a desejava. Mas a culpa e o sentido de honra em partes iguais, tinham-no obrigado a regressar.

			– Ei, mas quantos bebés é que tens aí dentro? – continuou Case, olhando para a barriga de Sarah. – Da última vez que te vi, passavas na porta do celeiro sem problemas.

			Aquele comentário fê-la sorrir. Sarah ficava linda quando sorria. Não podia deixar que Sarah soubesse o efeito que aqueles bonitos sorrisos tinham nele.

			– Só um, mas parece que cresce mais depressa que a vitela da Bobbi Sue – respondeu ela, colocando uma mão na enorme barriga.

			Case observou-a. O seu olhar parecia cansado, os olhos, azuis-claros, estavam vermelhos, e o seu lindo rosto parecia tenso. Toda ela parecia exausta.

			– Sentes-te bem, Sarah?

			– Estou óptima.

			– Trabalhas muito – disse ele.

			– Tenho de me manter ocupada, Case, e há tantas coisas para fazer.

			Sarah andava a trabalhar demasiado. Bom, agora isso ia mudar. Case tinha falhado ao seu irmão uma vez e, possivelmente, aquele erro tinha-lhe custado a vida, por isso, não estava disposto a defraudar nem a viúva nem o filho ainda por nascer. Não outra vez. Também não ia deixar que Sarah trabalhasse no campo. Sabia que era teimosa, uma mulher decidida que não retrocedia perante os problemas.

			Mas sabia que tinha havido problemas, e Sarah não lhe telefonara para contar. Por isso, ele ia falar com Benny Vasquez, o dono do rancho vizinho, para descobrir se algum agente imobiliário tinha ameaçado Sarah para que o vendesse. A mulher provavelmente tinha pensado que conseguia lidar com a situação sozinha. Case não lhe dera muitos motivos para confiar nele mas, sem dúvida, teria gostado que ela lhe tivesse contado o que se estava a passar.

			Mesmo que Sarah quisesse ou não ficar, ele estaria ali, atento, para que não houvesse problemas. Case apostava o seu cinto de campeão que Sarah não ia gostar nada daquilo. Nem um pouco mesmo.

			– Vou desfazer as malas e depois falamos.

			– As malas? – perguntou ela, franzindo as sobrancelhas loiras.

			O pânico reflectiu-se no rosto dela ao ouvi-lo. Mas, por outro lado, não podia fazer nada para o evitar. Case tinha tomado uma decisão. Ele e Sarah iam viver juntos no Três Erres, e os dois iam ter de lidar com as consequências.

			– Sim. Voltei para casa, Sarah. Para ficar.

			 

			 

			Sarah andava de um lado para o outro na cozinha, a tamborilar os dedos na mesa de carvalho e a bater com um pé no chão. Conseguia ouvir Case no andar de cima, a abrir e a fechar as gavetas e as portas do armário enquanto assobiava uma música que o fazia sentir-se em casa.

			Lembrou-se a si própria que aquela casa também era dele. Que metade do rancho lhe pertencia embora, nos últimos tempos, não parecesse muito interessado. Quando ela e Reid casaram, Case saíra porta fora, deixando a casa e a sua herança para trás. Reid nunca se queixara, simplesmente tomara as rédeas, mas Sarah perguntou-se muitas vezes qual seria o motivo da sua rápida saída. Não conseguia evitar sentir-se uma intrusa que tinha chegado à casa para tomar conta dela.

			Disse que voltou... para ficar. Sentiu-se aterrorizada. Naquele momento, Case era um completo estranho para ela. Mal se tinham falado em seis anos. Ela já não o conhecia. Como ia conseguir viver com ele depois do que lhes tinha acontecido no passado? Sentiu o estômago às voltas, algo que não lhe acontecia desde o começo da gravidez, só que, dessa vez, o bebé não era o culpável, mas sim o tio.

			Era o irmão de Reid e por isso dono de metade do rancho, mas Sarah não tinha pensado realmente no que fazer quando Case reclamasse a sua parte. A verdade era que, naquele momento, não esperava o seu regresso. Sabia que os rodeos lhe corriam de vento em popa e que tinha ganho vários campeonatos a montar poldros selvagens. Ele tinha enviado dinheiro para o rancho e para os custos de hospital de Reid e, ultimamente, a soma tinha duplicado por causa dos seus sucessos. Havia imensas dívidas para pagar; contra o rancho pesavam várias hipotecas e Sarah não fazia a mínima ideia de como ia conseguir pagar. Mas de uma coisa estava certa: não ia desistir.

			Pela lei e por direito próprio, algum dia a sua parte do rancho pertenceria ao seu filho. Nunca considerara a opção de sair daquelas terras. Amava muito aquele rancho para pensar em abandoná-lo. Os Três Erres era o seu lar, embora nunca pensasse viver lá sem Reid. Nunca imaginara que um inesperado acidente iria levar o seu marido.

			Um dia, uma violenta tempestade de pó assustara os animais, que provocaram a queda do celeiro, quase levando Reid pela frente. Uma viga de madeira caíra-lhe em cima quando tentava salvar os animais. Durante dias lutara contra a terrível dor que lhe atravessava o peito e Sarah estivera sempre ao seu lado, a resistir com ele, a ouvir as suas últimas palavras. Ele sabia que ia morrer e o coração de Sarah desfazia-se de dor ao ouvi-lo fazer planos para ela sem ele ao seu lado. Num momento em que Reid se sentira tranquilo, mesmo antes de morrer, dissera-lhe muito claramente que Os Três Erres seria sempre a sua casa. Sarah rezara muito para que corresse tudo bem, mas temia o pior. E o pior acontecera. O coração do seu marido deixara de bater cinco dias após o acidente.

			E, naquele momento, Sarah tinha de enfrentar o facto de viver sob o mesmo tecto que Case.

			Ouviu uns passos nas escadas e levantou-se de um salto para servir o café que tinha preparado, mas o rápido movimento deixou-a tonta e desequilibrou-se, obrigando-a a apoiar-se numa cadeira.

			– Sarah? – disse Case que imediatamente correu para ela e a segurou com os seus fortes braços.

			A assoalhada andava à roda e Sarah respirou fundo. Pouco depois, sentiu-se melhor. Olhou para Case e encontrou-se com uns olhos castanhos-escuros, preocupados com ela. A pele ardia-lhe pelo contacto das sólidas mãos de Case, uns dedos que lhe lembravam o que era estar nos braços de um homem. Mas Sarah não queria refugiar-se no passado. Tinha suficiente com o presente.

			– Estou bem. O médico diz que não me devo levantar à pressa porque estou com a tensão ligeiramente baixa e os movimentos rápidos fazem com que perca os sentidos.

			– Senta-te e acalma-te – disse ele, ajudando-a.

			– Não sabes o que te espera se pretendes viver com uma grávida – comentou Sarah.

			E ela própria não sabia o que a esperava com Case. Ambos iam ter de se habituar a muitas coisas. Case sentou-se à sua frente sem deixar de olhar para ela em nenhum momento.

			– Tenho a impressão de que vou aprender depressa. Então, não te importas que eu tenha voltado?

			– E o que é que vai acontecer com os rodeos? – perguntou bruscamente. Claro que se importava, mas não tinha direito a pô-lo na rua. Metade do rancho pertencia-lhe.

			– Bom, julgo que vou continuar a participar uma vez por outra, mas este é o meu último ano. Acabou. O que é que tu achas, Sarah? Vais conseguir suportar-me no rancho?

			Ela encolheu os ombros. O que podia dizer? Não podia dar-lhe um pontapé. Tinha saído de lá num mau momento. Não havia muito dinheiro, os preços da carne tinham descido e não tinham podido contratar ninguém. Reid tinha feito o trabalho de dois homens para que o dinheiro chegasse até ao fim do mês. Julgava que tinha chegado a vez de Case trabalhar na sua terra.

			– A casa é tua, Case. O Reid teria querido assim.

			– Mas... tu não, pois não?

			Sarah não ia mentir-lhe. Tinha as suas dúvidas de que conseguissem viver juntos. Case era irmão de Reid e também era um homem em quem ela não podia confiar. Tinha falhado demasiadas vezes a Reid.

			– Case, já nem nos conhecemos. Com alguma sorte, vamos achar estranho.

			– Sarah, ouve: agora preciso de estar aqui, neste momento. Além disso, dou-te a minha palavra de que não te vou incomodar. Sei das ameaças que tens vindo a sofrer – disse, fazendo um tom mais grave nesta última frase e transformando a sua expressão em raiva. O seu olhar, muito escuro, penetrou-a com total determinação. – E, ninguém pode ameaçar um Jarrett.

			– Case, na verdade não foram ameaças. O senhor Merriman, das Construções Beckman, mostrou-se entusiasmado ao fazer-me uma oferta para vender o rancho. Ao que parece, a sua empresa está interessada em construir uma zona residencial e a nossa casa está mesmo no meio do sítio onde querem construir.

			– Pelo que soube, os McPherson também rejeitaram uma oferta e não muito tempo depois o celeiro deles incendiou-se de uma forma suspeita.

			– Sim, é verdade. Aconteceu na semana passada, mas não conseguem provar nada. Por sorte, não houve feridos. O Seth McPherson viu o fogo e apagaram-no sem que nenhum animal ficasse preso nas chamas.

			– Devias ter-me contado. Tinha o direito de saber – disse Case com a raiva a arder nos seus olhos escuros.

			– Não pensei que te...

			– Interessasse?

			– Bom, não te tens preocupado muito com o rancho, Case.

			– Agora o rancho também é um problema meu Sarah. Como o é para ti, estando aqui sozinha.

			Sarah estava sozinha, era verdade, e lembrava-se disso todos os dias. Quando Reid morreu, sentiu-se perdida, e teve de lutar contra a sua dor por causa do bebé. Nunca antes se tinha sentido tão só.

			– Há mais de meia dúzia de mãos a trabalhar no rancho. Não estou completamente sozinha. Além disso, eu resolvi sozinha o assunto do senhor Merriman. Penso que ele não vai voltar.

			– Como tens tanta certeza?

			– Não viste a forma como o olhei quando levantei a caçadeira do Reid e lhe apontei ao coração.

			Os lábios de Case curvaram-se num sorriso e Sarah sentiu como o calor daquele sorriso a percorria dos pés à cabeça.

			– Ameaçaste-o para que saísse daqui?

			– Pode dizer-se que sim.

			– Não terás de te preocupar mais com ele – disse Case, abanando a cabeça.

			Provavelmente não, pensou ela, mas naquele momento tinha outra preocupação. Não gostava propriamente da ideia de viver com um homem como Case. No passado tinham tido uma história juntos que não gostava de lembrar. Ao se terem criado numa pequena vila, era normal que os seus caminhos se tivessem cruzado várias vezes. Case não lhe tinha tornado a vida fácil. Dois anos mais velho do que ela, andava sempre a pregar-lhe partidas e, mais tarde, quando eram adolescentes, pregara-lhe uma rasteira, coisa pela que ela ainda se ressentia. Coisa que lhe custava a esquecer e a perdoar.

			Case Jarrett tinha grandes parecenças com o seu irmão Reid, mas agora ela era capaz de ver as diferenças. Não eram físicas, mas Sarah não conseguia evitar olhar para Case e ver o homem que abandonara Reid e o rancho quando mais precisavam. Sarah via um homem que gostava do perigo, via-o como um homem que brincara com ela muitas vezes.

			Não conseguia entender como tinham conseguido enganá-la no passado, por causa das enormes parecenças físicas. A cicatriz que Case tinha no rosto, do lado direito, por baixo do olho, ajudava a distingui-los. Mas para Sarah, Case não era nada parecido com Reid, e não precisava de uma marca facial para sabê-lo.

			– Foi por isso que voltaste, Case? Estás preocupado com o rancho?

			Case semicerrou os olhos e respirou fundo.

			– Agora é da minha responsabilidade, Sarah.

			Sarah concordou. Perguntava-se porquê, depois de tanto tempo, Case sentia a necessidade de se ocupar das suas responsabilidades. Nunca tinha sido o tipo de homem que assenta a cabeça e se o seu regresso tivesse alguma coisa a ver com ela, tinham de pôr isso em pratos limpos.

			– Mas eu não.

			– Tu não, o quê? – perguntou ele, no típico retrato da sua inocência.

			– Eu não sou da tua responsabilidade. Posso muito bem tomar conta de mim.

			Case sorriu e Sarah sabia o que estava a pensar. Um momento antes quase desmaiava, e ele era o único que estava lá para a segurar.

			– Uma mulher forte mesmo grávida, não é?

			– Sou a mulher de um rancheiro, ou não?

			Pelo menos tinha sido, até há cinco meses atrás. Ainda sentia uma dor terrível no coração, mas levava dentro um bebé em quem tinha de pensar, por isso, tinha decidido olhar para o futuro em vez de se refugiar no passado. Queria, mais do que nada no mundo, que aquela criança vivesse. Alimentá-la reconfortá-la-ia.

			– Tenho de falar com o velho Pete para lhe dizer que voltei para o rancho. Vou passar o dia fora para ver como estão as coisas. Também sei que tenho de ajudar nas tarefas domésticas, assim não precisas de mexer um dedo por mim. Não voltei para te dar mais trabalho. Regresso à hora de jantar. Hoje à noite quem cozinha sou eu.

			– Sabes cozinhar? – perguntou ela, atónita. Sabia que Case era um homem muito capaz, mas nunca o tinha imaginado à vontade numa cozinha.

			– Não tenhas muitas ilusões. Desenrasco-me. As comidas que preparo comem-se. Vou deixar que sejas tu mesma a julgar.

			Sarah levantou-se da cadeira apoiando-se na mesa ao mesmo tempo. Case ofereceu-lhe uma mão, mas retirou-a imediatamente ao ver que Sarah se tinha levantado sozinha.

			– Só tens uma oportunidade Case, por isso será melhor que te esmeres.

			Case Jarrett tinha voltado e ia ter de se habituar à ideia. Não havia nada que ela pudesse fazer para o evitar. A partir daquele momento, ela e Case iam viver sob o mesmo tecto. Quer ela gostasse, quer não.

			 

			 

			Case fez bifes grelhados. As batatas sabiam muito a alho e nunca tinha visto umas bolachas tão moles, mas comeu tudo sem dizer nada e ouviu todas as mudanças que Case tinha previsto para o rancho.

			Tinha algumas ideias para poupar tempo e dinheiro com as quais Sarah concordava, embora mostrasse a sua oposição noutras coisas. Case ouviu-a calmamente, concordando com a cabeça ao mesmo tempo que tentava convencê-la. Era tão teimoso quanto ela, especialmente quando pensava que tinha razão, o que acontecia a maior parte das vezes.

			Quando acabaram de jantar, Case ajudou Sarah a levantar a mesa. Ele tirou os pratos, enquanto Sarah os colocava na máquina de lavar a loiça. Às vezes estavam tão perto que as suas mãos roçavam e Sarah sentia necessidade de fugir dali. Ninguém a tinha tocado durante aquele tempo todo, e no mesmo dia Case já o tinha feito duas vezes. Era ridículo sentir-se tão incomodada com ele. Conheciam-se há muito tempo. Ele era irmão do seu marido, o tio do bebé que tinha dentro, mas não conseguia evitar sentir que estava a trair Reid ao fazer aquele tipo de tarefas domésticas com outro homem.

			Case olhou à sua volta e fez um gesto de satisfação com a cabeça: o jantar tinha sido um sucesso e a cozinha estava arrumada. Sarah achou conveniente acordá-lo do seu sonho. O bebé ia precisar de mais do que carne e batatas para sobreviver, e ela também. Pigarreou e sorriu docemente.

			– Case, obrigada pelo jantar, mas acho que, a partir de agora, eu fico responsável pela cozinha.

			Case estava ali, de pé, com as mãos nas ancas, e mordeu os lábios enquanto a estudava detalhadamente.

			– Ainda bem – respondeu ele, e Sarah olhou-o admirada.

			– O q... quê? Pensei que quisesses tratar tu da comida.

			– Raios, não! Odeio a minha comida – respondeu ele, com um sorriso incrivelmente atraente.

			– Então, porque é que te ofereceste para isso?

			– Pareceu-me melhor, Sarah. Hoje de manhã quase desmaiaste. Tinha medo que a minha estadia aqui se transformasse num peso adicional para ti.

			Isso era verdade, mas preparar a comida para os dois não tinha nada a ver. Era a ideia de o ter de fazer todas as noites e de acordar cedo de manhã que Sarah detestava. Ia ter de viver com o irmão do seu marido, um homem que não conhecia muito bem, um homem com quem tivera uma relação há muito tempo atrás. Ela tinha posto para trás aquela parte da sua vida, e com ele no rancho ia lembrar-se constantemente. Além disso, aborrecia-a perder a sua intimidade. Nem sempre estava o seu melhor, grávida de oito meses. Havia dias que só lhe apetecia gritar e outros que só lhe apetecia chorar até não ter mais lágrimas. Não queria que Case a visse num desses dias. Estava muito cansada para estar a tentar esconder os seus sentimentos.

			– Fizeste-me comer carne queimada e batatas gordurosas, Case. Acho que foi um castigo bastante cruel. A partir de hoje, vamos comer de forma equilibrada. O bebé precisa de vitaminas.

			– Se tu insistes – disse ele, franzindo uma sobrancelha.

			– Insisto. Mas amanhã jantamos mais tarde. Tenho uma consulta à tarde com o médico em Prescott.

			– Como é que vais até lá? – perguntou ele imediatamente.

			– A guiar o meu carro.

			– Consegues? A que horas é a consulta?

			– Às três.

			– Eu levo-te.

			– Não é preciso.

			Sarah não percebia por que Case insistia em tomar conta dela. Tinha-lhe deixado claro que ela não era da sua responsabilidade. Não queria que a cuidasse. Tinha de se habituar a fazer a sua vida sem ajuda uma vez que ia ser mãe solteira. Case era o último homem em quem confiaria. Já tinha demonstrado que não se podia confiar nele em várias ocasiões.

			– Sou perfeitamente capaz de conduzir até à cidade, Case.

			Ele aproximou-se até onde a barriga de Sarah o permitia e ofereceu-lhe um olhar penetrante.

			– E o que se passa se voltar a acontecer?

			– Só acontece quando faço movimentos bruscos, mas tenho cuidado para não os fazer.

			Case expeliu o ar que estava a conter e ficou com aquela expressão teimosa, típica dos Jarrett. Sarah sabia que o melhor era dar-lhe razão porque com aquela atitude, nada do que ela pudesse dizer o faria mudar de opinião, e a verdade era que não estava com disposição para discussões. Estava à vista que o regresso de Case para o rancho a tinha afectado o suficiente para um dia.

			– Estás pronta às duas? Eu também preciso de ir à cidade.

			– Se insistes, mas não é necessário.

			Case resmungou como resposta e saiu da cozinha.

			 

			 

			Case sentou-se nos degraus do alpendre da parte de trás da casa e deu um golo na garrafa de cerveja. Estava sequioso. Depois, esticou as longas pernas e, apoiado nos cotovelos, olhou para as estrelas, mas rapidamente apareceu a imagem de Sarah, que acabou com a paz. Tinha passado o dia a pensar nela. A verdade era que não conseguia tirá-la da cabeça.

			Então, os seus pensamentos viajaram até àquela noite, há muitos anos atrás, como se fosse um filme. Sarah estava linda naquele vestido azul celeste, à espera que Reid fosse buscá-la para o baile de finalistas. Reid teve de ficar de cama com gripe, mas não quis que Sarah perdesse o baile. Praticamente suplicara ao seu irmão que fosse com ela. Case protestou. Não queria ir ao estúpido baile e muito menos com a namorada do seu irmão, mas acabou por aceitar.

			O erro foi não avisar Sarah. Reid disse que se ela soubesse quão doente ele estava, não iria ao baile, por isso Case prometeu dizer-lhe só quando chegassem à sua casa, mas quando bateu à porta, Sarah não lhe deu tempo para explicações. Quando o viu com o fato do seu irmão, acreditou naturalmente que era ele, e atirou-se nos seus braços, beijando-o apaixonadamente. Case não estava à espera daquela intensa reacção. Nunca pensou que poderia desfrutar tanto de um beijo.

			Seguindo o seu puro instinto masculino, abraçou-a e penetrou ainda mais a sua boca, explorando-a com a língua. As sensações mais incríveis apagaram qualquer pensamento racional da sua cabeça. Esqueceu qual era a sua missão naquela noite e que aquela mulher nunca poderia ser sua.

			Beijaram-se intensamente, Case empurrou-a suavemente até estarem colados à parede. Os seus corpos aproximaram-se com o som do frufru do vestido de Sarah. Case não conseguia esconder a sua excitação. Aquilo não era suficiente. Precisava de mais, precisava de tocá-la mais e mais. Nunca antes nenhuma mulher o tinha deixado assim.

			Ela dobrou-se e ele depositou pequenos beijos ao longo da sua garganta. Os gemidos de prazer que arrancou da garganta de Sarah fizeram-no esquecer qualquer precaução. Não podia pensar noutra coisa senão em arrastá-la na sua paixão. Numa questão de segundos, desceu o fecho do vestido e as suas mãos tocaram as suaves costas femininas enquanto lhe beijava os seios com paixão. Pensou estar no paraíso. Desejava aquela mulher. As chamas da paixão pareciam consumi-lo naquele momento. Tinha levantado o vestido e o saiote de seda para encontrar-se com a pele nua. Ela também estava a consumir-se sob o contacto dos dedos dele e, de repente, gemeu o seu nome. «O seu nome». «Pára, Case. Tens de parar».

			Chocado, Case deteve-se e olhou Sarah nos olhos. Desde quando é que ela sabia que era ele e não o seu irmão? E porque não o tinha detido antes?

			Ao lembrar-se, Case deu mais um golo na sua cerveja e abanou a cabeça. Sarah tinha ficado furiosa e tinha-lhe chamado todos os nomes. Ele quis negar tudo, mas não se conseguiu defender. Para que Reid não suspeitasse de nada, finalmente conseguiu convencê-la a irem à festa. Combinaram não contar nada do que tinha acontecido e nunca mais voltarem a tocar no assunto.

			Depois do sucedido, no baile estavam inquietos e Sarah mal conseguia olhá-lo na cara. Ela não o deixou tocá-la. Não tinham dançado. Case sabia que Sarah pensava que tinha feito aquilo de propósito. E não podia culpá-la. Várias vezes, quando eram mais novos, tinha-lhe pregado partidas, algumas de muito mau gosto, fazendo-se passar pelo irmão. Mas tinha de a deixar acreditar que era cruel, que brincava com ela antes de lhe dizer a verdade. Porque a verdade era muito diferente e atingiu-o em cheio naquela noite. Estava apaixonado pela namorada do seu irmão. A rapariga a quem Reid havia jurado o seu amor desde que tinha catorze anos. A rapariga com que ia casar.

			Case amaldiçoou o seu azar e bebeu. Mas o forte cheiro da cerveja cedeu perante um cheiro a flores silvestres que entrou, sem prévio aviso, pelo seu nariz adentro.

			– Case?

			A suave voz de Sarah nas suas costas fê-lo virar a cabeça. Estava de pé, na porta, com um vestido de algodão que lhe chegava aos joelhos. O olhar de Case viajou instintivamente até às pernas dela. Continuavam a ser umas belas e bem formadas pernas apesar da gravidez, e lembrou-se de como eram suaves. Raios. O seu corpo estava a ficar excitado só com vê-la!

			– Sim?

			– Há bocado esqueci-me de te dizer que há várias mensagens para ti no atendedor do telefone. Penny Applegate, Jossie Millar e Reba Stokely telefonaram hoje. Souberam que tinhas chegado e queriam cumprimentar-te.

			Case acenou. A última coisa que queria era meter-se com as suas antigas namoradas. Durante o tempo em que tinha estado a participar nos rodeos tinha tido problemas com mulheres suficientes para o resto da vida. Já ia ser difícil viver com Sarah, não ia piorar as coisas com uma relação com outra mulher.

			– E o que é que lhes disseste?

			– Que te daria o recado.

			– Já o fizeste – disse ele, fazendo um movimento com a cabeça e olhando-a nos olhos. – Vais-te deitar?

			– Sim. Bom... boa noite, Case.

			– Boa noite, Sarah.

			Case ouviu Sarah a entrar no quarto e a fechar a porta. Pensou que Sarah tinha tido uma boa ideia ao mudar-se para o quarto do andar de baixo. Pelo menos não se encontrariam à noite.

			Acabou a cerveja e levantou-se lentamente, tentando apagar as torturantes lembranças que tinha dela. Maldisse mais uma vez o seu azar enquanto pensava nas noites solitárias que o esperavam e na promessa que fizera ao seu irmão. Tomaria conta de Sarah e do bebé o tempo que fosse necessário e ela nunca saberia o verdadeiro motivo do seu regresso. Uma mulher tão orgulhosa e teimosa como ela nunca o aceitaria. Case tinha a certeza que se lhe contasse a última vontade de Reid antes de morrer, ficaria ofendida e rejeitaria o seu plano de ajuda.

			Case precisava de fazer aquilo. Sentia um peso enorme na consciência e queria limpar a sua culpa. Não voltaria a falhar ao seu irmão.

			Mas não ia ser fácil. Sarah mal podia vê-lo à frente. Não o queria no rancho. E não confiava nele.
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